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RESUMO 

Os espaços verdes em ambientes escolares cumprem funções que vão além da estética: renovam a 

oxigenação atmosférica, aumentam a umidade relativa do ar, proporcionam conforto térmico e 

sombreamento, além de viabilizarem atividades pedagógicas não convencionais e de lazer. Este estudo 

objetivou caracterizar quantitativamente as espécies vegetais utilizadas na arborização e paisagismo 

do Centro Estadual de Educação Profissional Arlindo Neckel (CEEPAN), em Chapadão do Sul, MS, 

produzindo um diagnóstico da vegetação como base para proposição de melhorias. A metodologia 

adotada foi o censo florestal completo da área permeável do CEEPAN, com obtenção do coeficiente 

de mistura de Jentsch (QM), do índice de riqueza de Odum (d1) e das frequências absoluta e relativa 

das espécies. Foram inventariados 108 indivíduos distribuídos em 16 espécies — 8 arbóreas, 2 

palmeiras, 1 arbustiva e 5 herbáceas — pertencentes a 13 famílias botânicas. Apenas duas espécies são 

nativas do Cerrado: o jatobá (Hymenaea martiana hayne) e o ipê-branco (Tabebuia roseo-alba). 

Verificou-se dominância da Tradescantia pallida purpurea (46,29%), Roystonea oleracea (15,74%) e 

Tabebuia roseo-alba (7,40%), indicando elevada proporção de herbáceas e baixa representatividade 

arbórea. Os resultados evidenciam uma simplificação biológica, com reduzida densidade de espécimes, 

concentração excessiva em poucas espécies e predominância de táxons exóticos, comprometendo a 

prestação de serviços ecossistêmicos como conforto térmico e sombreamento. Conclui-se que há 

necessidade urgente de um plano de paisagismo participativo que corrija tais fragilidades, promovendo 
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equidade ambiental e alinhando a instituição aos princípios de sustentabilidade urbana da Agenda 2030 

da ONU. 

 

Palavras-chave: Censo Florestal. Espécies Nativas. Paisagismo Escolar. 

 

ABSTRACT 

Green spaces in school environments fulfill functions that go beyond aesthetics: they renew 

atmospheric oxygenation, increase relative air humidity, provide thermal comfort and shade, and 

enable unconventional pedagogical and leisure activities. This study aimed to quantitatively 

characterize the plant species used in the arborization and landscaping of the Arlindo Neckel State 

Center for Professional Education (CEEPAN), in Chapadão do Sul, MS, producing a diagnosis of the 

vegetation as a basis for proposing improvements. The methodology adopted was a complete forest 

census of the permeable area of CEEPAN, obtaining the Jentsch mixing coefficient (QM), the Odum 

richness index (d1), and the absolute and relative frequencies of the species. A total of 108 individuals 

were inventoried, distributed among 16 species—8 trees, 2 palms, 1 shrub, and 5 herbaceous plants—

belonging to 13 botanical families. Only two species are native to the Cerrado: the jatobá (Hymenaea 

martiana hayne) and the ipê-branco (Tabebuia roseo-alba). Tradescantia pallida purpurea (46.29%), 

Roystonea oleracea (15.74%), and Tabebuia roseo-alba (7.40%) were found to be dominant, indicating 

a high proportion of herbaceous plants and low tree representation. The results highlight a biological 

simplification, with reduced specimen density, excessive concentration in a few species, and a 

predominance of exotic taxa, compromising the provision of ecosystem services such as thermal 

comfort and shading. It is concluded that there is an urgent need for a participatory landscaping plan 

to correct these weaknesses, promoting environmental equity and aligning the institution with the 

principles of urban sustainability of the UN's 2030 Agenda. 

 

Keywords: Forest Census. Native Species. School Landscaping. 

 

RESUMEN 

Los espacios verdes en entornos escolares cumplen funciones que van más allá de la estética: renuevan 

la oxigenación atmosférica, aumentan la humedad relativa del aire, proporcionan confort térmico y 

sombra, y permiten actividades pedagógicas y recreativas no convencionales. Este estudio tuvo como 

objetivo caracterizar cuantitativamente las especies vegetales utilizadas en la arborización y el 

paisajismo del Centro Estatal de Educación Profesional Arlindo Neckel (CEEPAN), en Chapadão do 

Sul, MS, produciendo un diagnóstico de la vegetación como base para proponer mejoras. La 

metodología adoptada fue un censo forestal completo del área permeable de CEEPAN, obteniendo el 

coeficiente de mezcla de Jentsch (QM), el índice de riqueza de Odum (d1), y las frecuencias absolutas 

y relativas de las especies. Se inventariaron un total de 108 individuos, distribuidos entre 16 especies 

—8 árboles, 2 palmeras, 1 arbusto y 5 plantas herbáceas— pertenecientes a 13 familias botánicas. Solo 

dos especies son nativas del Cerrado: el jatobá (Hymenaea martiana hayne) y el ipê-branco (Tabebuia 

roseo-alba). Tradescantia pallida purpurea (46,29%), Roystonea oleracea (15,74%) y Tabebuia roseo-

alba (7,40%) resultaron dominantes, lo que indica una alta proporción de plantas herbáceas y una baja 

representación de árboles. Los resultados evidencian una simplificación biológica, con una densidad 

reducida de especímenes, una concentración excesiva en unas pocas especies y un predominio de 

taxones exóticos, lo que compromete la provisión de servicios ecosistémicos como el confort térmico 

y la sombra. Se concluye que existe una necesidad urgente de un plan participativo de paisajismo para 

corregir estas deficiencias, promoviendo la equidad ambiental y alineando la institución con los 

principios de sostenibilidad urbana de la Agenda 2030 de la ONU. 

 

Palabras clave: Censo Forestal. Especies Autóctonas. Paisajismo Escolar. 
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1 INTRODUÇÃO 

O futuro da população mundial é se tornar cada vez mais urbano, e no ritmo em que o aumento 

está ocorrendo, a estimativa é que a população urbana passe de 56% do total global em 2021 para 68% 

em 2050 (UN-Habitat, 2022). O acesso à natureza é considerado um direito humano universal, e o 

Conselho de Direitos Humanos das Nações Unidas declara que todas as pessoas devem ter acesso a 

um ambiente limpo, saudável e sustentável (UN, 2020). O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) número 11 das Nações Unidas, por exemplo, inclui a meta 11.7, que visa proporcionar acesso 

universal a espaços verdes e públicos que sejam seguros, inclusivos e acessíveis até 2030, 

especialmente para mulheres, crianças, idosos e pessoas com deficiência (UN, 2020). Dentro das 

evidências atuais é importante a defesa de práticas e políticas que abordem questões de acesso 

equitativo à natureza, e que o acesso a esses ambientes por crianças e adolescentes seja designado 

como uma das prioridades de saúde pública (Fyfe-Johnson et al., 2021). 

Para isso, Konijnendijk (2023) discute o uso da "regra 3-30-300", para que as cidades sejam 

mais saudáveis, verdes e equitativas, onde utiliza de componentes de visibilidade, proximidade e 

acesso. Nesta regra todo cidadão deveria: i) ver pelo menos três árvores adultas de sua casa, escola ou 

local de trabalho; ii) ter mais de 30% de cobertura de árvores em seu bairro; e iii) morar a menos de 

300 m de distância de um espaço verde público de alta qualidade com pelo menos 0,5 ha (Konijnendijk, 

2023). 

Estes espaços verdes, tais como as florestas urbanas, os parques, as árvores de rua e os jardins, 

são considerados como estruturas urbanas essenciais do ambiente de vida humana. Além de seus 

benefícios ecológicos e ambientais, vários estudos epidemiológicos estimaram a associação entre 

espaços verdes e saúde humana em todo o mundo, e os resultados geralmente apoiam a ideia de que a 

exposição a mais espaços verdes pode reduzir o risco de vários problemas de saúde, incluindo doenças 

cardiovasculares, transtornos mentais, e relacionados a nascimento e mortalidade (Yang et al., 2021). 

Desta forma o paisagismo e a arborização dos espaços podem ser verificados como ferramentas que 

podem incluir espécies vegetais que contribuem para a ornamentação do espaço, para a regulação do 

ciclo hidrológico do local e para o benefício dos indivíduos que ocupam esses espaços, uma vez que 

aspectos como bem-estar, saúde psicológica e promoção da qualidade de vida podem ser beneficiadas 

pela implementação de forma adequada (Paula et al., 2026).  

A exposição à vegetação pode estar associada à melhora da cognição, incluindo 

desenvolvimento cognitivo, atenção e redução de demência ao longo do curso da vida e estavam 

positivamente associados ao bem-estar mental e ambientes construídos sem estes espaços podem gerar 

estados de humor depressivos em todas as faixas etárias (Yang et al., 2021). Ainda, Putra et al. (2020) 

observaram que a exposição a níveis mais elevados de espaços verdes pode estar associada a um maior 

comportamento pró-social. E a exposição à natureza no início da vida foi geralmente associada de 
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forma benéfica a cinco domínios da saúde mental, incluindo incidência de transtornos mentais, 

sintomas psiquiátricos e emoções, problemas de conduta em crianças, função cognitiva e bem-estar 

subjetivo (Li et al., 2021). Nas instituições escolares, além da educação ambiental, esses espaços 

também possibilitam locais além da sala de aula para momentos diferentes do habitual e de lazer e é 

importante que proporcionem conforto térmico (Dias et al., 2025; Dornelles Pacheco et al., 2024; 

Matos, 2017; Novais et al., 2017; Paula et al., 2026). 

Por exemplo, a cobertura de árvores nos pátios das escolas ou o número de árvores nas ruas ao 

redor das escolas estão diretamente relacionados aos benefícios do resfriamento urbano (Baró et al., 

2019) e, portanto, ao conforto das crianças, enquanto o acesso a espaços verdes e playgrounds 

próximos está associado a oportunidades recreativas e interação social entre crianças (Pérez del Pulgar 

et al., 2020). Na Europa, iniciativas recentes financiadas pela UE para transformar ambientes escolares 

em espaços mais verdes, como os projetos “Oasis” em Paris e “Climate Shelters” em Barcelona, visam 

mitigar os impactos nocivos das mudanças climáticas sobre as crianças (Baró et al., 2021). 

O uso de espaços verdes como salas de aula (Bentsen et al., 2013), dentro ou fora dos ambientes 

escolares, pode funcionar para aumentar o contato direto com a natureza além do recreio ou das aulas 

de educação física, sendo uma forma para explorar diferentes metodologias de ensino e aprendizagem 

e para atender às necessidades de justiça ambiental (Anguelovski, 2014). Nos tempos atuais os espaços 

naturais ao ar livre podem de fato fornecer ambientes de aprendizagem seguros e inovadores para as 

crianças do que as salas de aula tradicionais. Tendo em vista todos os benefícios de um ambiente 

escolar como um espaço verde, para fornecer os serviços ecossistêmicos essenciais, incluindo 

sequestro de carbono, gestão de águas pluviais, remoção de poluentes atmosféricos, regulação da 

temperatura e provisão de habitat, as florestas urbanas também precisam ser saudáveis e diversas 

(Turner-Skoff & Cavender, 2019). Sabendo-se dos inúmeros benefícios oferecidos pelo planejamento 

paisagístico e de arborização nos espaços escolares, este estudo desenvolveu-se com o intuito de 

realizar um diagnóstico quantitativo da vegetação presente nas áreas pertencentes ao Centro Estadual 

de Educação Profissional Arlindo Neckel (CEEPAN). 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo foi desenvolvido no Centro Estadual de Educação Profissional Arlindo Neckel 

(CEEPAN) (Figura 1) que está localizado na Avenida Paraná, no bairro Sibipiruna, no município de 

Chapadão do Sul, na região Nordeste do Estado de Mato Grosso do Sul, coordenadas geográficas: 

Latitude: -18.7789, Longitude -52.6165, 18°46′44″Sul, 52°36′59″Oeste, está entre 786 m a 905 m do 

nível do mar e possui uma média pluviométrica de 1800 mm a 2000 mm anualmente, com uma 

temperatura média anual de 29°C máxima, e 19,5°C mínima.  
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Figura 1. Imagem aérea e identificação da área do Centro Estadual de Educação Profissional Arlindo Neckel 

 
Fonte: Google Earth 

 

Para o estudo do local foi realizado um levantamento, onde a área total do terreno é de 13000 

m². No entanto, a área permeável, considerada neste estudo, foi a junção de três áreas: espaço externo 

secundário, passarela e espaço externo frontal (denominada guarita), que somadas, as três totalizam 

3185,46 m² (Figura 2).  

 

Figura 2. Imagens do espaço externo secundário, passarela e do espaço externo frontal (guarita), respectivamente, do 

Centro Estadual de Educação Profissional Arlindo Neckel 
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Fonte: Autores. 

 

Foi realizado o método do censo das espécies vegetais do local, o qual é um modelo de 

inventário florestal que inclui todos os indivíduos na coleta de dados, e é considerado apropriado para 

pequenas áreas florestadas ou áreas com um número limitado de indivíduos (Soares et al., 2011). As 

espécies foram identificadas de acordo com Lorenzi (1992, 2011, 2016) e Lorenzi et al. (2003). Para a 

mensuração dos indivíduos presentes no local foi utilizada uma régua telescópica, o que de acordo com 

da Silva et al. (2012), para árvores com até 15 m de altura, pode ser utilizada a régua telescópica pois 

oferece uma medida direta da altura para árvores desse porte. As plantas foram separadas de acordo 

com o porte dos indivíduos, sendo: arbórea, palmeira, arbusto e herbácea. Para a classificação segundo 

a origem foi realizada a separação em espécies nativas e exóticas; sendo considerado apenas espécies 

nativas as que são originárias do bioma cerrado e para as exóticas, espécies de outros biomas, regiões 

e países. As avaliações aconteceram durante os meses de agosto e setembro do ano de dois mil e vinte 

e quatro. 

Para as frequências absoluta e relativa foi usada a planilha do Excel, onde foram verificadas as 

espécies presentes e o número de repetições destas, para a frequência absoluta enquanto para a 

frequência relativa, foi estabelecido o percentual de uma espécie ou família sobre a população total. 

Além disso, a diversidade ecológica da arborização e paisagismo no CEEPAN foi mensurada por meio 

do coeficiente de mistura de Jentsch (QM) (Equação 1) e do índice de riqueza de Odum (d1) (Equação 

2). 

Coeficiente de Mistura de Jentsch (QM): 

 

𝑄𝑀 =
𝑠

𝑁
                                                              (1) 

 

onde: 

QM = Coeficiente de Mistura;  

S = número total de espécies amostradas;  

N = número total de indivíduos.  
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Índice de Riqueza de Odum (d1): 

 

𝑑1 =
𝑠

𝐼𝑛(𝑁)
                                                       (2) 

 

onde: 

d1 = Índice de Odum;  

s = Número total de espécies;  

N = Número total de indivíduos avaliados;  

ln = Logaritmo neperiano. 

 

Para a tabulação dos dados obtidos nas coletas, os cálculos e a elaboração das tabelas e gráficos, 

foi utilizado o software Excel. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Verificou-se inicialmente, a partir da visitação ao local, que a instituição de ensino possui 

alguns espaços mais arborizados e outros menos (Figura 2), o que pode facilitar a recomendação e 

implantação de futuros projetos paisagísticos e de arborização. 

Foram identificados 108 indivíduos, os quais são distribuídos em 16 espécies, sendo elas: 8 

espécies arbóreas, 1 espécie arbustiva, 2 espécies de palmeiras e 5 espécies de plantas herbáceas. Neste 

contexto, os indivíduos foram classificados ainda em 13 famílias botânicas. Dentre as origens, estão 

presentes no local apenas duas espécies nativas do bioma Cerrado. E quanto as frequências, duas 

espécies resultaram em frequência relativa acima de 15% de repetição (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Espécies vegetais presentes na arborização e paisagismo do Centro Estadual de Educação Profissional Arlindo 

Neckel, organizadas por Nome Popular, Nome Científico, Família Botânica, Origem, Frequência Absoluta (n°) e 

Frequência relativa (%) 

Nome Popular Nome Científico Família Botânica Origem 

Freq. 

Absoluta 

(n°) 

Freq. 

Relativa 

(%) 

Trapoeraba-roxa Tradescantia pallida purpurea Commelinaceae Exótica 50 46,30 

Palmeira imperial Roystonea oleracea Arecaceae Exótica 17 15,74 

Ipê Branco Tabebuia roseo-alba Bignoniaceae Nativa 8 7,41 

Pau santo Kielmeyera coriácea Calophyllaceae Exótica 6 5,56 

Leucena Leucaena leucocephala Fabaceae Exótica 5 4,63 

Comigo ninguém pode Dieffenbachia seguinte Araceae Exótica 4 3,70 

Espada de São Jorge Sansevieria trifasciata Asparagaceae Exótica 3 2,78 

Hibisco Hibiscus Malvaceae Exótica 3 2,78 

Laranja Citrus sinensis Rutaceae Exótica 3 2,78 

Palmeira triângulo Dypsis decaryi Arecaceae Exótica 3 2,78 

Amora Morus nigra Moraceae Exótica 1 0,93 

Babosa Aloe vera Xanthorrhoeaceae Exótica 1 0,93 

Copo de leite Zantedeschia aethiopica Araceae Exótica 1 0,93 

Goiaba Psidium guajava Myrtaceae Exótica 1 0,93 

Jatobá Hymenaea martiana hayne Fabaceae Nativa 1 0,93 
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Manga Mangifera indica Anacardiaceae Exótica 1 0,93 

Fonte: Autores. 

 

Ao levar em consideração o espaço disponível na unidade escolar, verifica-se uma baixa 

densidade de plantas para a área total (108 plantas para toda a área), uma vez que esse número também 

inclui plantas herbáceas e arbustivas, o que atesta a necessidade de melhorias no projeto de paisagismo, 

pois este não proporciona uma vista para o verde. Li & Sullivan (2016) verificaram que é importante 

que se aprimore a saúde psicológica e cognitiva dos alunos, proporcionando às salas de aula janelas 

com vista para o verde. Estes autores concluíram que a vista para paisagens verdes nas salas de aula 

tem impactos positivos significativos na recuperação do estresse e da fadiga mental.  

A baixa densidade verificada no CEEPAN corrobora com o observado em outras instituições 

de ensino brasileiras. Frias et al. (2024) destacam que ambientes escolares frequentemente carecem de 

planejamento verde adequado, reflexo da ausência de políticas institucionais voltadas à arborização. 

Da mesma forma, Santana Costa & Ribeiro Barbosa Machado (2019) constataram que os campus da 

UEPI apresentavam deficiência na cobertura vegetal, reforçando que espaços educacionais tendem a 

priorizar infraestrutura física em detrimento do paisagismo. A situação do CEEPAN se insere nesse 

contexto mais amplo, evidenciando que o problema não é isolado, mas estrutural em instituições de 

ensino no Brasil. 

Quanto a quantificação, dentre as espécies verificadas no local e suas quantidades (Figura 3), 

a espécie que apresentou as maiores frequências absoluta e relativa foi a Tradescantia pallida purpurea 

(Trapoeraba-roxa), a qual é uma espécie herbácea presente na passarela, parte interna da instituição, 

sendo contabilizado cada indivíduo pois o plantio havia sido feito há pouco tempo, facilitando a 

contagem; tal herbácea é utilizada principalmente em projetos de paisagismo e geralmente há uma 

repetição alta da mesma na sua utilização, o que pode explicar a sua alta frequência absoluta, enquanto 

a alta frequência relativa é também explicada pela baixa repetição de outras espécies. A segunda 

espécie mais abundante no local foi a Roystonea oleracea (Palmeira imperial), a qual, assim como a 

anterior, é uma espécie muito utilizada em ornamentação de ambientes. 

A dominância de poucas espécies é um padrão recorrente em inventários de arborização urbana 

e escolar no Brasil. Araújo et al. (2019), ao avaliarem a arborização no bairro Presidente Médici em 

Campina Grande-PB, também registraram a concentração de mais de 50% dos indivíduos em apenas 

duas espécies. A arborização de Coxim-MS — município do mesmo estado do presente estudo — tem 

padrão semelhante de baixa diversidade com predomínio de espécies ornamentais(Mota & Almeida, 

2019). Essa recorrência indica que o planejamento da arborização em espaços urbanos e institucionais 

no Brasil ainda é fortemente influenciado pela disponibilidade comercial de mudas, em detrimento de 

critérios ecológicos e de diversidade. 

Estudos globais demonstram que os espaços verdes urbanos são frequentemente dominados 
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por poucas espécies, e as mesmas tendem a ser repetidas em diversas cidades de grandes regiões 

geográficas, o que representa um risco ecológico sistêmico (Paquette et al., 2021). Esse padrão, 

verificado também no CEEPAN, evidencia que a escolha das espécies ainda é orientada pela 

disponibilidade comercial de mudas e não por critérios ecológicos. 

 

Figura 3. Frequência relativa (%) das espécies presentes na arborização e paisagismo no Centro Estadual de Educação 

Profissional Arlindo Neckel 

 
Fonte: Autores. 

 

É esperado que algumas espécies, devido a sua característica ornamental, sejam utilizadas em 

repetição em canteiros, por exemplo, e isso resulta em altas frequências absolutas. Porém, o baixo 

número de outras espécies diversas, e também com poucas repetições, gerou uma descompensação 

também quanto a frequência relativa, o que pode ser prejudicial do ponto de vista ecológico do projeto 

de arborização e paisagismo. É importante e compreensível o uso de plantas ornamentais herbáceas, 

no entanto, para o ambiente escolar também é importante a presença de um maior percentual de plantas 

de porte arbóreo, uma vez que Li & Sullivan (2016) sugerem que a recuperação do estresse e a 

restauração da atenção são caminhos pelos quais as paisagens escolares influenciam o desempenho do 

aluno.   

Para a frequência relativa por família (Figura 4), a família Commelinaceae, que é a família da 

Trapoeraba-roxa foi a que apresentou o resultado de 46,3% de representação, e a segunda mais 

frequente foi a Arecaceae, família das palmeiras, com 18,52%; as quais são as espécies que estão 

inseridas na ornamentação localizada na área externa frontal da escola. 
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Figura 4. Frequência relativa (%) das famílias botânicas presentes na arborização e paisagismo no Centro Estadual de 

Educação Profissional Arlindo Neckel 

 
Fonte: Autores. 

 

Assim como para as frequências das espécies, o mesmo ocorreu para as famílias, onde 

verificou-se que o somatório de duas famílias teve representação de mais de 60% do paisagismo e 

arborização da unidade escolar, o que é pouco recomendado, visto que ao elaborar o projeto deve ser 

priorizado evitar a concentração em poucas espécies. Isso ocorre porque a baixa diversidade pode 

contribuir para uma baixa qualidade fitossanitária (de Souza et al., 2011; Edson-Chaves et al., 2019; 

Morais et al., 2024). 

A maioria das espécies utilizadas no paisagismo e arborização da unidade escolar são de origem 

exótica (Figura 5), com uma predominância entre as espécies exóticas de mais de 80%, sobre as 

nativas. Isso ocorre neste local principalmente devido à alta frequência da família Commelinaceae que 

também apresenta a espécie com maior frequência. Segundo Meyer et al. (2012), a utilização de plantas 

para ornamentação foi um dos motivos onde as plantas exóticas espalharam-se para fora de sua área 

natural, superando barreiras geográficas, reprodutivas e de propagação, tornando-se invasoras no 

ambiente que estão alojadas. Ao contrário disso, o uso de espécies nativas é uma tendência do 

paisagismo nas várias partes do mundo e tem inúmeros benefícios (conservação ex-situ de exemplares 

da flora local, valorização/conhecimento das espécies nativas pela população, atuação como corredores 

ecológicos facilitando a conexão entre remanescentes naturais, oferta de alimento e abrigo para a fauna 

local e redução do risco da disseminação de plantas invasoras) (Heiden et al., 2006).  

O percentual de espécies exóticas encontrado no CEEPAN (acima de 80%) é superior ao 

verificado em estudos similares, porém, alinhado com a tendência nacional. Blum et al. (2008) 

identificaram predominância de espécies exóticas invasoras na arborização viária de Maringá-PR, 

alertando para os riscos ecológicos dessa prática. No contexto escolar especificamente, a presença 
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massiva de exóticas representa uma oportunidade pedagógica perdida, uma vez que o uso de espécies 

nativas do Cerrado — bioma no qual o CEEPAN está inserido — permitiria trabalhar in loco conteúdos 

de botânica, ecologia e conservação ambiental com os alunos dos cursos técnicos. A substituição 

gradual por espécies nativas do Cerrado, como o Jatobá (Hymenaea martiana) já presente no local, 

representaria não apenas um ganho ecológico, mas também um recurso didático concreto para os 

cursos ofertados pela instituição. 

Em uma revisão abrangendo inventários de arborização urbana em todo o Brasil, verificou-se 

que a proporção de espécies nativas para exóticas foi inferior a 0,6 nas cinco espécies mais utilizadas, 

independentemente da região geográfica, indicando que o uso massivo de exóticas é um padrão 

nacional (Vidal-Couto et al., 2023). Os resultados do CEEPAN estão alinhados com esse cenário, 

reforçando a necessidade de revisão do planejamento paisagístico da instituição.  

A baixa diversidade funcional pode reduzir a resiliência ecológica urbana frente a mudanças 

ambientais e comprometer a prestação de serviços ecossistêmicos, uma vez que comunidades com 

poucas espécies funcionalmente similares dominando a paisagem são mais vulneráveis a distúrbios 

(Grilo et al., 2025). Esse risco é especialmente relevante no contexto do CEEPAN, onde apenas duas 

espécies concentram mais de 60% dos indivíduos. 

Além disso, alguns municípios do estado de Mato Grosso do Sul possuem leis municipais 

(Campo Grande: A Lei Municipal nº 7.418, de 2025; Dourados: Lei Ordinária 5402/2025) que 

determinam como proibido o plantio, transporte e comercialização da espécie leucena em seus 

territórios pois interpretam como uma espécie de árvore exótica invasora, que prejudica a 

biodiversidade local. 

 

Figura 5. Frequência relativa (%) por origem das espécies presentes na arborização e paisagismo no Centro Estadual de 

Educação Profissional Arlindo Neckel

 
Fonte: Autores. 

 

De modo geral, os jardins e espaços livres escolares são ornamentados com repetição das 

mesmas espécies, o que se sugere que seja revisto, uma vez que a presença de essências nativas em 

áreas urbanas, além de cumprir suas funções ecológicas e na interação flora e fauna (Ribas et al., 2021), 
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pode viabilizar estudos no ambiente da unidade escolar com maior facilidade logística. Isto pois, a 

utilização de áreas verdes é um importante recurso metodológico para os professores, pois o processo 

ensino-aprendizagem se torna bastante significativo e pode contribuir para formação dos alunos, uma 

vez que possibilita a conexão da realidade com os conteúdos teóricos (Frias et al., 2024). 

Um estudo realizado em municípios de Minas Gerais constatou que mais da metade das 

espécies registradas eram de origem exótica, reforçando que a predominância de espécies não nativas 

em espaços verdes urbanos e institucionais é um padrão recorrente no Brasil, independentemente da 

região ou do bioma onde o estudo é conduzido (Fonseca et al., 2024). 

Ao examinar os índices de diversidade (Figura 6), o índice QM - Coeficiente de mistura de 

Jentsch, foram verificados 108 indivíduos distribuídos em 16 espécies. Estes dados forneceram um 

quociente de 0,1481 ou 1:6,75, ou seja, existem em termos médios mais de seis indivíduos de cada 

espécie no ambiente, o que pode indicar uma baixa diversidade de espécies. Lima Neto et al. 

(2021)verificaram para a arborização urbana do município de Boa Vista – RR, índices entre 0,02 e 

0,07, em diferentes regiões avaliadas. O QM indica em média o número de árvores de cada espécie 

que podem ser encontradas no povoamento, revelando a intensidade de mistura (de Souza & Soares, 

2013). Um valor mais próximo de 1 (um) indica uma maior diversidade e mistura de espécies, enquanto 

valores mais baixos indicam que algumas espécies predominam.  

O índice de riqueza de Odum (Figura 6) igual a 3,42 é resultado da implantação de uma baixa 

diversidade de espécies, com o predomínio principalmente das duas espécies de maior repetição, a 

Trapoeraba-roxa (Tradescantia pallida purpurea) e a Palmeira imperial (Roystonea oleracea). Para 

Lima Neto et al. (2021) quanto maior o índice melhor é a diversidade e estes verificaram índices entre 

4,93 a 8,2. Para uma base de comparação, Biz et al. (2016) classificam o índice de Odum igual a 2,01, 

como abaixo do adequado, Silva Filho & Bortoleto (2005) apontam o índice de Odum de 19,50 como 

satisfatório. Desta forma, considera-se o índice de riqueza de Odum do CEEPAN como baixo. 

 

Figura 6. Índices de diversidade (Índice de Riqueza de Odum e QM - Coeficiente de mistura de Jentsch) das espécies 

presentes na arborização e paisagismo no Centro Estadual de Educação Profissional Arlindo Neckel 

 
Fonte: Autores. 

 

Dados os números coletados neste estudo com relação à quantidade e diversidade, a análise 

destes resultados e os índices ecológicos utilizados, percebe-se a necessidade de desenvolvimento e 

implantação de um plano de paisagismo e arborização para a unidade escolar, pois segundo Freeman-
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Day & Fischer (2022) os serviços ecossistêmicos prestados pelos espaços verdes preservados, devido 

ao seu efeito positivo na saúde humana e no meio ambiente, podem ter impacto na manutenção ou no 

aumento da resiliência social e biofísica e a resiliência ambiental, tanto em termos sociais quanto 

biofísicos, é uma meta atualmente incluída em muitos planos municipais e de campus universitários 

em diversos locais do mundo. 

Quanto à altura das espécies (Tabela 2), verificou-se que o grupo com as maiores alturas é da 

espécie leucena, entretanto, a maior árvore é um jatobá que se encontra no setor da grade lateral. Tendo 

em vista que o ritmo de crescimento das espécies arbóreas é diferente, que algumas espécies são nativas 

e podem estar no local desde datas anteriores a construção escolar e que outras foram plantadas por 

funcionários, então há possibilidade de diferentes idades e alturas (Encinas et al., 2005). No CEEPAN 

identificou-se apenas uma espécie arbustiva, não havendo comparações. Quanto à altura média das 

espécies herbáceas, a babosa possui maior altura comparada às demais espécies. Em relação às 

palmeiras, a palmeira triângulo apresenta em média três metros a mais que a palmeira imperial.  

 

Tabela 2.  Altura média das espécies arbóreas, arbustivas, herbáceas e palmeiras, respectivamente, no Centro Estadual de 

Educação Profissional Arlindo Neckel 

Porte  Espécie Altura (m) 

Arbóreas 

 Leucena 3,9 

 Pau santo 1,45 

 Manga 2,9 

 Laranja 1,9 

 Goiaba 4,9 

 Jatobá 5,3 

 Amora 1,7 

 Ipê branco 1,4 

Arbustiva  Hibisco 1,5 

Herbáceas 

Espada de São Jorge 0,26 

Babosa 0,45 

Trapoeraba-roxa 0,15 

Comigo ninguém pode 0,29 

Copo de leite 0,23 

Palmeiras 
 Palmeira imperial 1,4 

 Palmeira triângulo 4,8 

Fonte: Autores. 

 

A média de altura das árvores na arborização da unidade escolar é de 1,65 metros, justificada 

pelo fato de que há uma quantidade de mudas e plantas recentemente implantadas no local. As 

palmeiras apresentam alturas baixas considerando que a espécie palmeira imperial pode atingir a altura 

de até 40 metros (Zucaratto & Pires, 2014), no entanto, os indivíduos observados ainda estão em fase 

de crescimento. Há apenas 3 exemplares de palmeira triângulo que estão com altura entre 4 e 5 metros.  

Um aspecto diferenciador do presente estudo é o contexto institucional analisado: o CEEPAN 

é uma instituição de ensino profissional técnico, o que confere à arborização um valor pedagógico 

adicional raramente explorado na literatura. Diferentemente de estudos em arborização viária ou de 

praças, o ambiente escolar permite que o inventário botânico se torne parte integrante do processo de 
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ensino-aprendizagem. Frias et al. (2024) destacam que a utilização de áreas verdes como recurso 

metodológico torna o processo educativo mais significativo, conectando a realidade ao conteúdo 

teórico. Nesse sentido, os resultados deste inventário podem subsidiar diretamente projetos 

pedagógicos interdisciplinares nos cursos técnicos da instituição, além de fundamentar a elaboração 

de um plano de arborização participativo, envolvendo alunos, professores e gestores. 

Os ambientes com bons projetos de paisagismo e arborização, especialmente aqueles que 

utilizam de árvores adultas saudáveis, tem um potencial de proporcionar benefícios que são 

classificados em cinco categorias, segundo Turner-Skoff & Cavender (2019): (a) saúde e bem-estar 

social; (b) desenvolvimento cognitivo e educação; (c) economia e recursos; (d) mitigação das 

mudanças climáticas e habitat; e (e) infraestrutura verde. Além dos benefícios nessas categorias, a 

presença de árvores e espaços verdes pode ajudar uma cidade a atingir o Objetivo 11 (Cidades e 

Comunidades Sustentáveis) dos ODS da ONU(UN, 2020; UN-Habitat, 2022; United Nation, 2022), 

por meio do fornecimento de acesso universal a espaços verdes e públicos. 

 

4 CONCLUSÃO  

O inventário da arborização e paisagismo da unidade escolar diagnostica uma simplificação 

biológica, caracterizada pela reduzida densidade de espécies e por uma descompensação estrutural, 

marcada pela concentração excessiva de indivíduos em poucas espécies e pelo uso predominante de 

plantas de origem exótica. Este cenário limita a prestação de serviços ecossistêmicos essenciais, bem 

como o conforto térmico e o sombreamento, configurando uma lacuna no planejamento ambiental do 

local. 

Estas evidências fornecem fundamentação técnica para que os gestores, educadores, 

planejadores e demais envolvidos estabeleçam diretrizes que corrijam as fragilidades identificadas e 

promovam a equidade ambiental. Sob essa ótica, o planejamento deve assegurar a distribuição justa 

dos benefícios climáticos, estéticos e psicossociais da vegetação, abrangendo tanto os espaços internos 

da instituição quanto o seu entorno imediato. Tais intervenções visam consolidar um ambiente mais 

resiliente e propício ao bem-estar e à aprendizagem, mitigando disparidades socioambientais locais e 

alinhando a unidade escolar aos parâmetros de sustentabilidade urbana preconizados pela Agenda 2030 

da ONU. 
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